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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no 
Brasil, no indicador que compara o volume de 
serviço atual em relação ao mês anterior, con-
tinua com a trajetória oscilante entre modes-
tos resultados positivos e negativos. Para o mês 
de julho de 2016, o avanço foi de 0,7%, resulta-
do superior ao do mês anterior e ao do mesmo 
mês do ano anterior, quando ambos os desem-
penhos ficaram com recuos de -0,2% e -0,6%, 
respectivamente. Esse crescimento foi influen-
ciado pelos desempenhos positivos ou nulos da 
maioria das atividades que compõem a pesqui-
sa, pois apenas o setor de transporte apresen-
tou uma queda no mês de julho em relação a 
junho. Quando se compara o desempenho de 
julho 2016 em relação a julho de 2015, verifica-
se que existe uma deterioração preocupante e 
resistente. A queda é de -4,5%, sendo este valor 
o mais baixo para o mês desde o início da série 
iniciada em 2012. Além disso, esse indicador já 
se encontra há dezesseis meses consecutivos 

com taxas negativas. 

O acumulado do ano, janeiro a junho de 
2016, apresenta resultado semelhante ao in-
dicador anterior, com queda de -4,8%, sendo 
este o pior resultado da série para o período e 
a confirmação de que existe uma tendência de 
piora do desempenho dos serviços iniciada em 
2014, pois o resultado começou a desacelerar 
anualmente, entrando na zona negativa em 
2015. Porém, quando se analisam os resulta-
dos desse indicador apenas em 2016, verifica-se 
uma leve melhora, com os últimos dois meses 
ficando com desempenho superior ao anterior, 
apesar de negativo. Quando se analisa o com-
portamento das atividades no acumulado do 
ano, verifica-se que todas se encontram abaixo 
de zero e que os destaques negativos ficam com 
as de Transporte e Serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares. Sendo assim, 
em 2016 essas são as atividades mais impacta-
das pela atual crise econômica que vive o país.

Setor de Serviços apresenta pior maio da série histórica
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No acumulado em 12 meses, o recuo é de 
-4,9%. Este indicador entrou na zona negativa 
em junho de 2015 pela primeira vez e se encon-
tra nela desde então. Essa é a décima quarta 
taxa negativa consecutiva e revela uma linha 
de tendência negativa, mas, conforme gráfico 
acima, começou a perder força na desacelera-
ção nos últimos dois meses. No período de 12 
meses, as atividades com maior deterioração 
também são as de Transporte e Serviços pro-
fissionais, com as duas atividades acumulando 
recuo de -6,3%.

Quando se analisa o desempenho do mês atual 
em relação ao mesmo mês do ano anterior por 
tipo de serviço, verifica-se que todas as ativida-
des apresentam queda. Os destaques negativos 
ficam com “Transportes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio” (-8,7%) e “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares” 
(-5,0%). O primeiro, impactado principalmente 
pela fraca demanda dos transportes terrestres. 
O segundo, pela desaceleração dos serviços téc-
nico-profissionais. Vale destacar que ambas as 
atividades estão ligadas ao desempenho do setor 

da Indústria e do Comércio, que são os princi-
pais demandantes desses tipos de atividades. No 
momento que esses setores começam a ajustar 
despesas por queda em suas vendas, atingem os 
contratos ligados aos serviços, cancelando, redu-
zindo o montante ou negociando valores mais 
baixos, fazendo com que as atividades sintam 
de maneira mais forte a crise. Na outra ponta, 
a atividade com o melhor desempenho, apesar 
de negativo, ficou com turismo, repetindo o mês 
anterior e caindo apenas -0,2%.

Pela ótica da receita, os resultados continu-
am modestos com alguns meses ficando abaixo 
de zero. Em julho de 2016, o avanço foi de 1,2% 
em relação a junho, de 0,3% comparado com 
julho de 2015 e acumula 0,2% no ano e 0,1% 
em doze meses. Esses resultados já confirmam 
que o desaquecimento do setor vem prejudi-
cando os ganhos dos empresários. Quando se 
desconta a inflação de serviços para obtenção 
da receita real, a realidade é ainda pior, pois 
verificam-se taxas negativas e que o setor vem 
apresentando grandes prejuízos há um grande 
período de tempo.

Gráfico 02

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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O gráfico acima revela o tamanho do preju-
ízo pelo qual o setor passa, com julho apresen-
tando uma leve melhora devido a uma receita 
nominal um pouco maior que nos meses ante-
riores. A receita real vem sendo afetada pela 
pressão inflacionária no setor de serviços, que 
apesar de mostrar desaceleração lenta ainda 
se encontra acima dos 7%, fazendo com que 
qualquer redução da receita nominal aumen-
te a magnitude dos prejuízos dos empresários, 

obrigando-os a rever despesas, o que acaba 
chegando à redução de equipe e contribuin-
do para um aumento na taxa de desemprego. 
Sendo assim, a política de controle da alta dos 
preços deve acompanhar políticas que visem à 
alta da confiança da população, fazendo com 
que o resultado da receita real seja maximiza-
do, unindo bom desempenho das vendas com 
controle e redução da inflação a valores próxi-
mos à meta de 4,5% ao ano.

O setor de serviços pernambucano, de manei-
ra geral, continua apresentando maiores dificul-
dades que o nacional, porém o indicador mensal 
avançou 2,1% em julho, o maior resultado para 
os meses do ano de 2016 e superior também a 
julho de 2015 (-0,6%). Quando se compara o re-
sultado de julho em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, a queda é de -8,1%. O resultado 
é melhor que em 2015 (-8,9%), mas ainda está 
na zona negativa e com uma taxa considerada 
preocupante, quase atingindo os dois dígitos. 
Vale destacar que esse é o segundo pior resul-
tado de toda a série para o mês e o segundo ano 
consecutivo na zona negativa. O acumulado ao 
ano mostra um recuo de -9,3%, quase o dobro 

do verificado no mesmo período de 2015 e o 
pior de toda a série. Os anos de 2012 e 2013 já 
mostravam um indicativo de que o setor não 
estava com o mesmo desempenho de outros 
anos, pois acumularam modestos avanços de 
0,7% e 0,4%, respectivamente. Em 12 meses, o 
setor pernambucano acumula queda de -8,1%, 
o resultado é mais que duas vezes o verificado 
no mesmo período de 2015 (-3,3%), mostrando 
que o agravamento da crise no setor é alto. A 
média móvel trimestral, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
setor, continua negativa e apresentou taxa de 
-9,3%, revelando que a tendência no curto pra-
zo ainda é de manutenção de índices negativos.

PERNAMBUCO

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

Atividades de serviços

Mês/ igual ao mês do anterior Acumulado

Taxa de Variação taxa de variação

maio junho julho no ano em 12 meses

Total 11,9 -7,6 -8,1 -9,3 -8,1

1. Serviços prestados às famílias -1,6 -3,1 -3,1 -1,2 -3,9

2. Serviços de informação e comunicação -10,4 -8,7 -5,1 -7,9 -8,0

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -22,3 -16,3 -18,9 -20,5 -16,8

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -7,7 -0,2 -4,6 -2,9 -1,3

5. Outros Serviços -7,2 -4,7 0,5 -11,2 -9,7

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Quando se analisa por tipo de atividade, ve-
rifica-se que o destaque positivo em julho ficou 
“Outros Serviços” e “Atividades turísticas” que 
avançaram 0,5% e 4,1%, respectivamente, em 
relação a 2015. Essas atividades sofreram im-
pacto positivo por julho ser um mês de férias, 
o que faz com que exista um aumento na de-
manda, no primeiro, por serviços imobiliários, 
de reparação e manutenção e financeiros e, no 
segundo, por alojamentos, alimentação, recre-
ação, atividades culturais e de agências de via-
gens. Neste indicador, Pernambuco é um dos 3 
estados, no universo de 12, com resultado po-
sitivo no turismo, ficando acima do resultado 
brasileiro (-0,2%).

Na outra ponta, a atividade que mais vem 
apresentando deterioração é a de “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares”, 
caindo -18,9% em julho e acumulando recuos de 
-20,5% e -16,8% nos acumulados do ano e em 12 
meses, respectivamente. A atividade, conforme 
mencionado, tem como principal demandante 
o setor Industrial, pois engloba as atividades 
técnico-profissionais. Sendo assim, a atividade 
é reflexo da desaceleração da indústria estadual 
e nacional, que por mostrar desaquecimento é 
obrigada a renegociar valores e cancelar par-
te dos contratos, impactando negativamente o 
volume dos serviços.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados a família inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc.) - peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia - peso na composi-
ção de 35,7%;

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares - peso na composição de 20,5%;

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio - peso na composi-
ção de 30,7%;

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais - peso na 
composição de 6,6%.
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